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Linguagens Políticas – perspectivas teóricas e procedimentos metodológicos
Exploração das práticas contemporâneas de pesquisa no âmbito 
historiográfico relativas às “linguagens políticas” no que concerne 
aos seus referenciais teóricos e aos seus modos de operação.

Tópicos:
I - História Intelectual de cunho contextualista ou contextualismo 
Linguístico (Escola de Cambridge): história e filosofia da linguagem; 
noção de autor; contexto histórico linguístico; paridade entre contexto 
e ação, entre langue e parole e entre experiência política e 
pensamento político. 
II - História dos Conceitos: a política como lócus da mudança 
conceitual; a temporalidade dos conceitos; circulação, fenômenos de 
mimeses e recepção de conceitos. 
III - Redes de Poder e cultura política: a leitura do político por meio da 
análise das diversas culturas políticas. Conceito de cultura política. 
Dimensões do poder simbólico. 
IV- História e Linguagens Políticas: Razão, Sentimentos e 
Sensibilidades: a questão dos sentimentos e da razão nos domínios da 
ação e do pensamento político; as relações entre afetividades e 
identidades; estética e figuras de linguagem em construções 
discursivas e narrativas. 
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